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La, liberte est une encltime qui uscrá tous leê 
tnarteavx. 

QUARTA FEIRA 27 DE JUNHO. 
■'« 

GAZETA DO BRAZIL 

]M.0 a d' este periódico é tam fer- 
lil em boas coisas, que aiuda temos has- 
tantè que  debulliar. 

O que se segue ao resurao pilhado é 
a correspondência d' ura Sr. Veléta tam 
mystaíiõsa 7 que nada podemos colher d'- 
elia , senão que invóiye increpações mui 
viruieutas contra algum honrado Membro 
do  Senado. 

E mais clara, é ao mesmo tempo mais 
desaforada a invectíva em o mesmo n.n. 
dirigida ao lledacíor da Astréa. A Ga- 
zeta do Erazii o acensa de ter o atrevi- 
mento de insulttirewhiiicalhar a Augusta Pes- 
sôa í!e S. M. o Imperador , e de se ter 
proposto a dar frente a frente uma esto- 
cada no Coração de S. M. o Imperador: 
e porque? por ter o Redactor da Astréa 
leflecüdo em uma nota sua , que a pala- 
vj-a Senhores íòvti. mnittõda na Falia do Thro- 
no. Para fundamentar esta aceusação a 
Gazeta argumenta assim: A. Falia do Tliro- 
uo não é uma peça Ministerial , pois quem 
a fez e a pronunckra , Foi S. M. o Im- 
perador , e cila não foi referendada por 
Ministro algum. Ora , que a Falia do 
Tiirono pôde e deve ser considerada como 
uma peça Ministerial, já foi demonstrado 
na Augusta Câmara dos Deputados, e até 
a mesma Gazeta do Jirazil no seo resumo 
pilhado increpa ao Sr. Vergueiro de assim 
o ter  avançado.   Kio   nos íaicaios  cargo 
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portanto de  responder ao argumento: mní 
diremos   somente,   que   quem   censura  á 
Sagrada  Pessoa  de  S. M.   o   Imperador f 
quem se propüe a  dar frente a frente uma 
fc;,tocada no  Coração   do  Mesmo  Augusta 
Senlior ,  é o lledactor da Gazeta do Bra- 
zil,   e não o da  Astréa, porque este   sesã 
dúvida   seguio a  opinião  de qua   a   Falia 
do Throno  é  uma peça Ministerial,  e   o 
da Gazeta declara-se  pela opinião contra- 
ria da maneira a mais franca e é. mais de- 
nodada.     Ora , que  o artigo  í6 da Cons- 
tituição dá ás Câmaras o tractamento de= 
Augustos e Digníssimos Senhores llepresen- 
tantes da   Kãçaoizré innegavel ;    que    se 
não pode  omittir palavra alguma d'estas , 
sem fazer uma  bréclia  na Constituição , ó 
certíssimo j  que  quem ataca  a   Constitui- 
ção é criminoso ém maior ou menor gráo, 
nimgueni  duvida.   Como .pois se atreve  o 
anarchico lledactor da Gazeta a dizer que 
a Falia  do Tbrono  não é  uma peça mi-- 
nisterial?   como se atreve a  attribuir   por- 
inteiro a S.  M.   o Imperador uma   peça., 
que   contem  um erro , ou  um   ataque   á 
Constituição ?   ó  que  será  maior   crime t 

censurar o  Ministério , ou á  Própria   In- 
violável Pessoa de  S. M.  I. ? e íião ataca 
directamente o lledactor da Gazeta á Sa- 
grada Pessoa de S. M. o Imperador, quan- 
do  affirnia   com a maior asseveração pos- 
sível que quem fex e quem  pronunciou a 
Falia do Throno , foi S.  M.   o Imperador? 
Eis o que sempre acontece a todo o* Escrip- 
tor que serve a uma facção , e que quer oc- 
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Cultar seos fins sinistros, seos plajios lior- riodico, sendo assígnantes (l'elle.  Faz imii- 
rorosos  com  a  capa  d' um  zelo pliarisai- to   bemj mas snpponlia que Vm.   não era 
co, e com furiosas  invectivas   contra ho- . muito rico, ou não tinha á mão differea- 
jnens   mais  honrados , e que seguem uma tes meios de haver a si dinheiro, ou que 
melhor causa. finalmente  não   queria  desperdiçar   o st:() 

Mas isto é  nada a par do ultimo ex- dinheiro ,    por  haver muitos objectos   de 
cesso  de   delirio  e   de   impudencia  a  que utilidade ou   de caridade em  que eiupre- 
chega o Redactor da Gazeta do Brazil em gal-o;  e que vendo-se   na necessidade de 
o mesmo N.0 2.    Este Escriptor perverso combater  as   opiniões  sediciosas   da   Sra. 
e   venal   vendo que  não  pôde fazer calar Astréa  na   sua interessante Gazeta, fazia 
a  Astréa  com  razões,   nem com   sophis- este cálculo:    Assim   como assim eu   liei 
mas,  busca um outro meio para suítbcál- de  comprar todos os íí.os da Astréa, pois 
o , e  ameaça a todos os  seos  Subscripto- se   me hão de  custar 3:00o r.s no trinjes- 
res ,  de fazer publicar seos nomes,    para tre , melhor  é que   me  custem   a-hfxrg  r.s 

que a Nação  toda , dia elle ,    conheça   indiri - e  os  600 r.s que poupo , licarão para ai- 
dualmente aquellts que conenrrem para a manuten- fnnw   pobre.      Êeito   este   cálculo,     assiíina 
ção do Sr. Souto, seo periódico e Comp.H    Antes Vn*. aquelle periódico,  e abi   o temos Su- 
de fazer uma» perguntinhas ao Sr. da.Ga- bscriptor da Astréa , só; pojqae   é ininii- 
íeta ,  queremos siippòr que a Astréa seja go jurado de suas opiniílcs.     Diga-me ago- 
um periódico  demagógico, revolucionário,   anar- 
chico,  e tudo o mais  quanto o Sr.  da Ga- 

ra ,  Sr.  lledactor da Gazeta,  seria boni- 
to ,   que   algum pilhador   espichasse o   seo 

aeta quizer tirar de si para pôr nos ou- nome n'uma lista de Subscriptores da As- 
tros: que se segue d'ahi ? seguir-se-Lá por tréa , dénunciando-o ao publico, na íjua- 
ventúra que todos osAssignantes d'esta fo lidade   de   revolucio-nario, anarchisía, dtmngi.gô, 
Uia tem os mesmos sentimentos ? E o que nos e   tudo  quanto quizer?   Ou quererá  Vm. 
quer fazer crer o Sr. da Gazeta,    quando envolver-nos a nós, ou aos nossos (Jorfes- 
ameaça denunciar ao público, como crimi- pondentes na sua mina., quando a espa- 
nosos ,  a todos os Subscriptores da Astréa. da, da justiça,  sempre  mui  tarda em píír 
Isto poáto ,  pergu|itamos : Como sabe o Sr. nir os malvados ,' for descarregada .sobre 
da Gazeta, que a Astréa é uma folha pe- a sua  cabeça em paga  dos  esforços, que 
rigosa por conter doutrinas sediciosas ? Sei, está fazendo para derribar a Constituição, 
responder-nos-há , porque   tenho   lido.  E e  até [ óh   cegueira!]  para   lazer   passar 
tem lido ,   perguntamos nós , todos os N.0* idóas contra a Sagrada Causa da ludepei - 
ou só   alguns   avulsos ? Todos j   pois   do dencia? Havemos nós de ser julgados com- 
contrario não podia eu fazer juízo do me- plices dos seos servibssimos e iníames pro- 
recimento da folha, porque  de uma  opi- jectos, só porque  somos Subscriptores da 
nião avulsa que apparecesse em   um IV.<> sua  sediciosa folha ?   da sua folha, que a 
e   que  talvez fosse combatida pelo próprio nada menos tende ,   que a   fazer  reviver 
Hedacíor no seguinte , não  é que eu po- as esperanças do absòlutismo, e da união 
deria  inferir os planos  e os fins a que se do   Império   do   J3razil   com  o  lleino   de 
dirige  aquella "folha.     Muito bem : logo , Portugal , 1Sações  que  forão separadas, pa- 
Vm.   OU é Subscriptor da  Astréa,   OU  tem ra nunca mais se podarem unir (*) ? 
comprado  os N.os de um   a  um , embo- D'áqui verá Vm. Sr. Redactpr, quan- 
ra faça isto por si, ou por intermédio de to é máo tomar a defesa d'uma causa pes- 
algum dos  seos amigos:  no   1.0 caso te-    sima.    Ca]ie-se   em   contradiecões  e frio- 
remos a satisfacção de ver também o seu leiras , que qualquer criança rebate : e 
nome, ou do seo amigo na lista promet- vé-se um homem, que aliás escreve iv- 
tida : no 2.0 temos a Vm. mostrando-se uma phrase tam bonita como a sua, na 
mais fautor d'aquella folha do que os Su- 
bscriptores ,   porque   estes   pagão  os   seõs 
2:4.00 po r trimestre, e V: 

triste precisão de passar por um tolo, sem 
que  o seja. 

m. comp ran- 
do todos os ?í.ns separadamente, vem el- 
les^a custar-lhe os seos 3:ooo rs. mais vin- 
tém , menos vintém. Mas ao menos, di- 
rá Ym.' não entro em o numero d'aquel- 
les , que assegurão a existência  d'um pe- 

(*) Falia do Throno na abertura da 
i.a sessão da Assembléa Geral a 6 de 
Maio  do dnno   passado de   1826. 
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LONDRES 

30  de MAttÇO  de   1927 

As noticias recebidas cie Lisboa ^ que 
forão publicadas em o ISK antecedente, e 
chefio até   iH do   corrente,   confirinão as> 
anteriores sobre a dispersão dos principaes 
Corpos dos rebeldes j e sobre o terem sido 
alguns desarmados na fronteira da Hespa- 
idia.   Os  jornaes Portugueses contem, nao 
obstante, alguns outros objèctos interessan- 
tes , que   não nos  foi  possível  mencionar 
lo^o depois da cliegada do correio.  Entre 
os^trabaHios da;; Curtes, merece particular 
attenção a indicação que  se fez na Cania- 
ra dos Deputados contra o Mijiisteiio. Pa- 
rece que é  sem   fundamento a noticia de 
que está  indicação induzira os Ministros a 
darem  a   sua demissão^, e  é de   crer que 
isto se não realize , até^que o resultado da 
votação final correspondã-ao que teve a ques- 
tão sobre  tomar-se  em consideração a ma- 
téria da indicação ; resultado que os arai- / 
«os do  Governo juigão que não devem re-/ 
cear. Eoi a 8 do corrente [Março] segan- 
do a lembrança que ainda   teraõ  aquelles 
dos   nossos   leitores   que dão  attenção   aos 
negócios de  Portugal ,   que o   Sr.   Maga- 
lhães fez uma indicação, para que se pe- 
disse  á Senhora Infanta Regente , que pu-■ 
sesse a Administração em mãos de pessoas, 
eme não tivessem perdido a conisança públi- 
ca.  Já anunciámos o que  então se passou 
na Câmara ,  e nada  mais   oceorreo  sobre 
esta matéria até o dia   i3, em que o Sr. 
Maoaliiães faliou da maneira seguinte: 

" iSíão me levanto para fazer reflexões so- 
bre o que se observou na meza, porque a 
proposta que tive a honra de offerecer a B do 
corrente,   não teve  a»   leitura   no dia se- 
guinte ,    a   pesar de V.  Ex.a    haver  re- 
c ímmendado a mais estricta observância do 
llegimento.   Pelo   contrario,  é   grande  a 
minha   satisfacção , de  que    esta   demora 
tenha dado tempo aos  Srs.  Deputados pa- 
ra reílectírcm , e a mim me tenha livrado 
do   receio de  ser taxado de   surprebender 
a Câmara.  Eu  não obro por  motivos   de 
ambição ,  nem sou instrumento de parti- 
do algum.  O meo partido tem sido sempre 
o da "azão e   da justiça ,  e o que me im- 
pérla é obedecer  ao liei   e á Lei que  me 
collocõu n'este logar, epor este meio pro- 
mover o l)em de meo paiz.  Eu quizera to- 
mar Washington   por meo  modelo ; e se 

em alguib tempo as circunstancias me eíiá- 
maiem a obrar , minha conducía   será   á. 
prova mais irrefragavel de meos princípios." 

O Sr. Magalhães requereo então a a. •» 
leitura da   sua indicação ,  e  que  isto   fei- 
to, os Srs.  Deputados votassem nominal- 
mente.     Depois   d' uma breve discussão ^ 
assim   se  decidio, e o Sr.  Presidente dis- 
se , que   aquelles Deputados , que fossem 
de   voto,   que  devia a  proposta tomar-se 
em consideração, dissessem , = approvo == 
e oi de opinião contraria,  dissessem— re- 
jeito =.     Sendo  chamados   os Deputados 
por  s;eos  nomes ,   49  votarão   a favor ,   e 
45  contra.     Assim ^ foi decidido por uma 
maioridade de  4 que a proposta fosse ad- 
raittida  á discussão ,   mas   não se venceo 
ifíualmenle a immediata ti];gcncia.  O Mi- 
nistro   da Eazcnda  recusou  votar   com   o 
fundamento  de que tinha vindo á Câma- 
ra ,   depois   de já começada a  divisão ,   e 
que  por isso ignorava o estado   da  que s- 
tão.     Ka lista  dos que  se  declara tão cen- 
tra  a indicação esta   o nome   do Minisüõ 
D.  Francisco   de  Almeida,   o  qualíli&sê 
= Voto pela rejeição, porque  a   propof4a 
contem  uma manifesta   AJolação   da  Car- 
ta, que estou prompto a  defender, = .   O 
Sr.  Presidente   notou,   que inda   não era 
tempo   de  discutir    essa   questão.     O   Sr. 
F.  M. Trigozo , cujo   nome também está 
na   mesma  lista ,   disse que nao sabia   se 
deveria  votar   ou   naõ:   pois  votando   elle 
pela   rejeição, parecia-lhe que  o seo voto 
naõ  se devia coutar visto que elle era um 
dos  involvidos  na indicação.   Concluída a 
votação, dois dos membros que tinhaõ vo- 
tado' por ella , observarão,   que por ter a 
Câmara   resolvido  que   a   proposta  se to- 
masse em consideração, naõ se devia pre- 
sumir que   ella  seria  ultimamente  appro- 
vada;  e que   talvez isto  naõ servisse,  se- 
não para dar mais solemnidade á sua re- 
jeição.   Tal é  o estado em que presente- 
mente  se acha a questão. 

Dicio    4    de   Abril 

PARLAMENTO. 

CAMAKA «íOS COMMUNS. Terça feira, 3 de Abril. 

Sir T. Lethbrige. Eevanto-me para 
annunciar uma indicação que tenho de 
fazer sobre um objecto de grande impor- 
tância.    Pertendo na Sexta feira próxima 
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propor,   que se apprcscnte a Sua" Majes-    tirou a lei sôbue a liberdade  da Impren- 
tade um requerimento, pedindtf, que na 
nomeação do novo Ministério se digne to- 
mar em consideração , quanto é impor- 
tante que em um gabinete haja unani- 
midade   sobre   questões que   influem  nos 

sa , que já havia passado na Câmara dos 
Deputados com algumas Emendas; o que 
motivou uma geral e espontânea illumina- 
çao  era Paris. 

Quanto pôde   a   OPINIãO   PúBLICA! ! ! \ 
interesses  vitaes  do Império.     ( Grandes    Ella  e somente ella poderia   envergonhar 
risadas em ambos os lados  da   Câmara ,    aquelle ministério. 
seguiraõ-se ao annuncio d'e3ta indicação.)   &* Astr&a. 

Do   Times. 

Não é pois coisa nova no Mundo , o 
propor-se em um Corpo Legislativo, que 
se peça ao Monarca a demissão d' um 
Ministro j ou, dizer-se que este ou aquelle 
Ministro tem perdido a confiança púlbica. 
Talvez semelhantes propostas não saõ boas : 
ao menos assim o julgamos pela promptidaõ, 
com que a Câmara dos Deputados do JJra- 
zil rejeitou quanto ajrparcceo sobre um se- 
mclliante objecto na sessão de 18 Maio: 
e pela recepção ainda menos lisonjeira, 
que teve o annuncio de Sir. T. Letii- 
bridge : mas naõ nos assustaremos de ap- 
pareceiem semelhantes indicações e me- 
nos crinunarèmos por isso o Corpo Legis- 
lativo , que em rez de approvál-as, antes 
as rejeita inlimine. 

BIO DE JANEIRO, 9 DE JUNHO 

INTERESSANTE. 

Pela Corvcta de guerra , inglcza Men(itf 
vinda de Postsmouth pela Madeira cm Sa 
dias d' este ultimo porto, recebemos a 
mui grata noticia de que o verdadeiramente 
grande Mr. CAKKíNG foi elevado á Primei- 
ro Ministro d'Inglaterra cm conseqüência 
do incommodo mental do Conde de Liver- 
pool, sendo demettido todo o ministério 
existente, c creado outro da escolha do no- 
vo   Ministro. 

w 
As folhas Inglezas ultimamente chega- 

das, daõ-nos a alegre noticia de que no 
dia  23- de Abril o ministério Prancez rc- 

Dicto   dicto 

ílecebeo-se ■pela. Lenpoldlna, iiltimo pa- 
quete vindo da Bahia j a iioticia assás ex- 
traordinária de terem procurado alguns in- 
sensatos aclamar ao Sr. D. Pedro 1". impa- 
iador Absoluto. Este movimento revolucio- 
nário foi com tudo logo comprimido pela 
vigilância e energia do Presidente da Pro- 
víncia e do General das Armas j e no mo- 
mento da sahida do sobredi to paquete rei- 
nava o maior socesò n'essa secunda Cida- 
de do* Império. 

Naõ he esta a primeira TCZ em que 
um partido inimigo da Constituição , e por- 
tanto , de S. M. o Imperador tem queri- 
do derribar aquelle eterno monumento de 
Sua Sabedoria e Magnanimidade , e talvez 
naõ seja taõ pouco a derradeira. Nada te- 
mem porem os Brasileiros honrades aman- 
tes da Liberdade legal e do bem da or- 
dena: o Imperador quer a Constituição, 
toda a Constituição nada que' naõ seja 
a Constituição. Eile no Seo Peito en- 
cerra mais liberalismo mil vezes, do que 
certos pertendidos Liberaes por excellen- 
cia , cujas declamações demagógicas só ser- 
vem para comprometer a Santa Cau.ra da 
Liberdade. Aquelle que rompeo genero- 
so os antigos ferros de Portugal, aquelle 
para quem a desventurada líespanha es- 
tende os braços agrilhoados, aquelle a quem 
tributa a Europa Liberal louvores mil , 
aquelle Joven Heroe saberá defender no 
Brasil e manter illesa a Sua Obra, im- 
mortal , e graças a ÈiUs e á Elle .16; serenos 
livres embora tramem os servis embora blas- 
femem  os Jucobinos, 

Da Gazeta do   Bruzil, 
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S.   PAULO   NA   IMPRENSA   BE    UOA    K    Ç 
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